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BARRACÃO, 
.UMA CIDADE PITORESCA. 

No extremo sudoeste do Paraná, fronteira com 
Argentina e Santa Catarina, está Barracão - uma cidade de 
intenso comércio que reserva para os visitantes surpresas 
Inauditas como ruas pavimentadas pela metade e nenhum 
posto de gasolina. Peculiaridades interessantes de uma 
cidade que progride a olhos vistos e que assenta suas 
bases eeonõmicas no cultivo do milho, trigo, soja e feijão, 
e na criação de gado de corte. 

Suas lojas já foram mais freqüentadas: há quatro 
anos, antes do Plano Austral, os argentinos formavam 
filas qullométricas para comprar principalmente 
televisores. Hoje, com o câmbio não tiio propicio, ainda 
centraliza mais de 70% de todo o comércio da região. O 
motivo é simples; quem quer abrir qualquer tipo de loja, 
prefere fazê-lo do lado brasileiro, e aqui, do lado 
paranaense, pois a energia elétrica é mais abundante e 
confiável. Quem diz são os próprios comerciantes. 

Conheça mais a respeito dessa Interessante cidade 
nas páginas centrais. 

·"!~!,o'.'. ... 
........ ....:~~ 

A fachada àeSI8 Imóvel """ em santa Ca<anna: • hgaç4o 4 da Ce/esc. Do fTIU/0 pa­
ra a dtrttiiB, ParanJ: a llgaçSO ff da Copel. Enerf}la em dolxo ao exdtx:o c:onsumdot. 
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CRIADA A DIRETORIA 
ADMINISTRATIVA: 
CARLOS HENRIQUE 

TOMA POSSE 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, REUNIDO EM 19 DE 
JUNHO,HOMOLOGOU O NOME DE CARLOS HENRIQUE PINTO RIBEIRO 
PARA A RECÉ~RIADA DIRETORIA ADMINISTRATIVA A SOLENIDADE 
DE POSSE FOI NA TARDE DO MESMO DIA COM A PRESENÇA DO 
VICE-GOVERNADOR, DIRETORES E EMPREGADOS DA EMPRESA. O 
PRESIDENTE DA COPEL, FRANCISCO GOMIDE, RESSALTOU A 
OPORTUNIDADE DA ESCOLHA, PELA VASTA EXPERIÊNCIA DE CARLOS 
HENRIQUE COMO EMPREGADO DA CONCESSIONÁRIA E NAS FUNÇÕES 
QUE DESEMPENHOU QUANDO À DISPOSIÇÃO DE ORGANISMOS 
FEDERAIS. 

O NOVO DIRETOR, GRATIFICADO PELA ESCOLHA, DISSE 
SENTIR-SE HONRADO EM VOLTAR PARA A EMPRESA, JÁ 
CONSOLIDADA, E PODER PRESTAR SERVIÇOS AO LADO DE VELHOS 
COLEGAS.(posse e discurso na página doís). 
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CARLOS HENRIQUE 
· TOMA POSSE 
NA DIRETORIA 

ADMINISTRATIVA 

O...._._ Slnlldo ~ Uàfemaod.o Cloc:Uo. At*>nlo Ol6lo Canlolo. CWios 
Hervlque Ribeiro • Frandoco Gomlde. 10 lado <lo Ylce·go_,ador Ary Cluelroz. 

PINTO RBEJRO I c6rltfbano, serviços no Departamento Co- /ltrica Salto Osório, g9rente do 
tflm 51 anos, casado, l)achaffll mil/1 Sül · qu6 executava traba· Dllpar1Bmento de Serviços Auxi­
IIIT! Direito lonnado pt1la Uriv~~rsl- /bo6 de invfHlt&-io do potfHlCial liants 6 ex6rc6U, mais taJde, as 
cJade Cólofcs do PanJ/}A. .- 6~ do Sul do Brasil. Foi lunç6es de representanlll da Co-

CARLOS HENRIQ(JJ;.~ :- CURIÚé::ULO RESUMIDO 

Entroo na Cope/IIIT! to de gerente da Assessoria de Con- psi junto 11 EJetrobnls, no Núclllo 
noverrtxo de 1966 para ptfiStar tratos e FIIJBnCiarreniD da HicJr9. de ArtículaçAo rom a lndtistria 

Mais um empregado da Copef ocupa cargÓ de direção na 
Empresa. Carlos Hemque Pinto Ribeiro foi eleito pelo Con­
selho de Administração. em 111U(lião realizada no dia 19 de ju­
nho último, para diretof da recém<:riada Direloria Administrati­
va. O noYO diretor, além da fortuita e frutllera vivência fora da 
Empresa. por algum perfodo, quando esteve à disposição de 
órg4os federais, foi empregado da Copel de 1966 até 1982. 

Francisco Gomide ressaltou em seu discurso, durante a 
solenidade de posse, a criaçAo da nova diretoria - com a divi­
sao da diretoria Administrativo-Financeira - dizendo QU8 foi 
uma decisAo para que a Empresa pudesse melhor perseguir a 
excelência· Nl!o nos conformamos com um padrl!o relativo de 
eficiência - disse - queremos o pa<tao absoluto. queremos que 
a Copet seja a melhor empresa do pais". As duas diretorias 
têm finalidades distintas: uma é voltada para fora da Compa­
nhia e a outra, alua deníro da Empresa. Dai a necessidade de 
adequação das funções da antiga DAF. 

Segundo o Pfesidente da Emp!'esa, o penúltimo passo 
para concretizar a idéia de perseguir a excelência. foi dado 
com a criação da diretoria Administrativa - numa visl!o atuali­
zada que o Conselho de Administração tem dos objetivos da 
Empresa. E o último passo foi dado com a escolha e posse de 
Carlos Henrique Pinto· Ribeiro. . 

O DISCURSO DO NOVO DIRETOR 
s....r. ....... 
CumPft·~. lnldal~nle, ex~era~~r a l~nsa u1ura~o qR 

ll•lo ao retomar l Copel - depois df"alguul115trol de ausblcla · • 
aqal -trar vd..._ e dUelos compallhdros. 

A p-atiJicação do recoroo f ainda maior quando depara com 
IUil.l empreu CODIOIIdada, cada dia com maior prestígio · lanto 
DO lmbllo do Ealado qaaalo a a lnl nacloaal e mesmo lnlernacio· 
aaJ -~ reoullado de uma aluaçio aempre s&la e vollada pan 
or.,.._- o ~lbor ...-viço 110 povo de - Eslado. 

Daejo, DMla oporlunldade, rqiab"ar o ~u e~peclal ag.-ade· 
d-lo 110 geYerll8dor Álvaro Diu, 110 vlc:e-gonrnador Ary 
Queiroz, 110 praldeale da Copel Frandaco Gomlde, e fOS aenboru 
membroo do CoaalbG de AdmiJúltra9io pda coanaaça com q~~e 
me dlstlaplntm 110 ~ eecolberem para a dlretoria admlnutrall· 
n dosla Empresa. 

Podem star cwtCNJ de qae !>Ido rard para corresponder • 

- conllaaça. 
Comei todM sabem, a criação da DAD foi molhada pela ae-

~dalk Imperiosa de aluallzar a eslrulura oraanluclonal da 
Companhia, deldobnado a ira Admlniab"allvo-Fina"""lra em 
duu eslruturu especlalludu, capaus de atnar com maior aglll· 
dacle e eficlfncla, a nm de que a Copel ~ razer r rente, de modo 
etkaz, aio a6 110 creld~nto _.mal de 1uu alhldades, como, 
prlaclpalmenle, aCNJ c~esan.,. qae ae aPft~eDiario DO ruluro. 

Tala deafiCNJ aio repreanlada., DOiadamenle, de um lado, 
pela DOYI dlnlmlca d.u rdllfÕes trabalhialas aa Nova Repóblka • 
pdCNI m6JIIp1CNJ procramu em deaeavolvimenlo aa EmPftU • 
campo dCNI reca.-- bumaDCNJ e, de ou Iro, pdo .,._....., creldmen&. 
do Yolame de_,.~ esllmado lalllo para os aelorel admlalslrl· 
tlvCNJ qunlo para.,. econ6mlco-nuncelros, dlaale da consll"uçle 
coocomltanle, pila Copel, de diversas asiDaB bldrelflrlcu, P"­
•l•tu para .,. pr6xlmoo 1001 no planejamento do aelor elflrlco nl• 
clonai. 

Procurarei, pois - com a IIJuda de meus vdbol e novoc CODI• 
paalldrol de trabalho - or.,_- • mdbor conlrlbuiçio po~~lfd 
para •peraçlo dCNI deaarlol q~~r ertio ar elos • ,,_ admlnu trall•• 
e para a~ dCNI ob~tlvCNJ da Empn:sa como um lodo. 
~ aeotldo, nlo a6 darei conllaaldade- trabalbol qer 

........., aaoclo realizadoo, DO caJDpo admlnlstrallvo, sob a ra­
,._wtldacle do Dr. RubeM Gbllardl, como lambfm blllalnll 
,._..,ol_. e lmplemetolar MYOI pia- e .,...........,.. que a Ca­
çam -'rio~, em coiMOIIAncla com u dlrelrlzes r objellv01 • 
plaMjamealo estratfclco 1' deli-do. 

A lleo ~ dllponbo e, para 1-, eaa~reço a valiosa colabora· 
fio de IIICWI oolq:u de dlreloria e de locloe 01 demai• companhol· 
roo1 dr trabalho, na certeza de que, com - apoio, AI dlficulda .. 
dr mlnlaM 110v• rnnçae. -'o mlnlmW.d.u e os oboiiiH:ulos m• 
fec:U~~~a~le lraJIIspOáol. 

(t 980182) - criado ptilla Secretaria 
de Planejsmenlo da Pr6sid6ncfa 
da República, pare estudar a 
subslituç!Jo de materiais lrrporla· 
dos por similares nacionais. 

De 1972 a 1976 foi subge­
rente da delegacia do Parenfl do 
Banco Nacional da HabitaçAo. 
Em t 977 foi indicado 6 chllfiou o 
Esctitório de Representaçlto do 
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Abel Barbosa da Silva fazia uma tranqüila catrflira de e/elricista 
na Copa/ em Maringfl, aonde chegara 11m 1950 com lO anos de Idade 
vindo do nordes/11 (Agua Branca, Alagoas, cidade 11m qu11 nasc11u). Há 
18 meses vinha trabalhando normalmente, e j/J passara pelas turmas 
de lnha 11 de rede, ficando por fim como tlletrlcista de plan/Ao na 
Ag6ncla. Sua dedlcaçAo e seriedade no deserTf)9nho das atribuições 
garantiam-lhe, desde cedo, respeito e consideraçAo como profissional 
aplicado, tanto da palt8 dos CCXFJNJ~lheiros elelriclstas como dos 
superiores. ' 

Corria entllo o ano de 1962, e numa certa noite, no final do mês 
de outubro um descuido - o primeiro - começava a colocar em xeque a 
carrt~/ra do Abel 9/elricista: "Chovia muito, o dia todo linha sido 
bastant11 corrido; nosso grupo, na rua, dava att~ndimento ás 
occrr6ncias que por sua v11z noo nos davam tmguas. Estilvamos 
todos mais ou menos atordoados quando o cheffl alertou para que 
nlngu6m flscalasstl det11rrrinada t1strutura porqu11estava energiZ{Jda, 
e eu subi. Ouando acreditei 11star tocando com a miJo apenas a asa do 
transforrr~~~dor, vfiÍo um tr11mendo choqutl: tnadvertidaiTiflnte, pousara a 
mAo direita na bucha do equir)amento". 

Como r11sultado do descuido, Abel sofreu grav11s qufiÍmaduras 
na mAo e boa part11 do braço. Sccorrido paios colegas 11 flncarrinhado 
ao pronursocorro, outro 11rro - flSSfl de cons~~quflnclas roo/to mais 
sooas - colocava fim á carreira do Abel 11/e/ricista: nllo s11 sabe 
porque, o m6dico que o atflndeu cobriu de gesso toda a regillo af11tade 
pelas queimaduras, condt~nandcro, com isso, a ter dtl amputar mflo.(1 
braço mais tard11. · 

VCl. TA POR CIMA 

Dúvidas o assaltaram, evidentemente. o que fazer da vida s6 
com o braço esquerdo? No que trabalhar? Onde trabalhar (a Cope/ 
ainda la quer6-lo agora, nessas condições?) ou, melhor pensando, 
pedir aposentadoria? Mas,aposentadoria já, com apenas 22 anos de 
idade, solteiro e com a vida toda pela /rente? Isso nAo seria coisa de 
nordestino (que 6, antes de tudo, um forte · como jfl definira Euclides 
da Cunha em "Os Sertões'~. Adaptar-se a uma nova vida foi a soluçlío 
encontrada por Abel: tentar/conseguir fazer tudo o que os outros 
fazem com dois braços, tendo um a menos. Com a compmensAo e 

O QUE NÃO FAZ A 
FORÇA DE VONTADE? 

EDUARDO LUIZ MIRÓ RE­
BELLO para gflffllttfl da Ccorde­
nadoria de An8/is11 11 ApllcaçAo de 
f.Mtodos, da COM, em 08.06.87. 
OSNI CAMARGO CARVA­
LHO para g11rente da Coordtlna­
doria dt1 Dt~senvolvimento Orga­
nizacional, da COM, 11m 08.06.87. 

DISTRIBUIÇÃO 

FELIX DAVID PINTO DE 
CARVALHO para gt~rllntll do 
Dtlpartamento Regional de Elatri­
ficação Rural, da · SRV, 11m 
18.05.87. 
AUGUSTO CESAR OE LE­
MOS AIRES para ger11ntq_.do 
DepartaiTiflnto Reg10nal dtl Ope­
ração dtl distribwção, da SRV, 
em 18.05.87. 
ANGELO CÉLIO VITÓRIA 
MALTA para Assistentfl da 

• SRV, em 18.05.87. 
VIELLINGTON FERNANDI­
NO LOURENÇO para ger11nte 
do Escrit6rio de DislribuiçAo de 
Pato Branco, 11m 18.05.87. 
FUCUO KURANISHI para ge­
rtln/9 do Departamento Regional 
CoiTiflrcial, da SRM, 11m 18.05.87. 
JULIO CE~AR BAPTISTA OE 
SOUZA Rm Asststentfl da 
SRM, 11m 18.05.87. 
JOSÉ CARLOS DE CARVA­
LHO para g9rent11 do DPRO, da 
SRC, 11m 17.06.87. 
HUMBERTO SANCHES 
NETTO para g9r9ntt1 do DPRC, 
da SRC, em 17.06.87. 

auxRio das chefias (ás quais, setTJXe que pode, faz questllo de SEA (OEC) 
demonstrargralidAo), passou a exetceriBrofas mais apropriadas: no ADILSOM MATOS NO-
infclo, ficava a postos junto ao telefone de plantllo recebendo 
notificações de ocorrências; depois, deslocado ao almoxarifado VAK para gerente do Departa-
regional, trabalhou de guard/Ao e zelador. Hoje, como auxiliar de mento de Desenvolvimento Ener-
serviços, executa com esmero e desenvoltura tarefa:~ como apanhar e gálico, da SEA, em 6.5.87. 
recolher madeiras do ~tio, retirar e endr9itar pregos de bobinas e MIGUEL AUGUSTO 
lllbuas, classificare separara msdeira Bindaservfvel, colocar cabo QUEIROZ SCHUNEMANN 
em enxadas 11 ffl'ramenlas, 11 cuidar da lirTf)9za geral do ~tio do para (JfNfHIIe do Departamento de 
aimoxarifado. Sempr~~ que pode/prt1cisam, ainda dll uma m4ozinha no P11squlsas e Estudos Energ611-
d9stlnrolamento de cabos 11 preparo de outros matt~riais, . stlmprtl apos11ntado pela Copa/, mas por 111mpo de serviço, nunca por cos, dp SEA, 11m 6.5.87. 
solicito 11 prestativo. Invalidez". Stlfflprll descontraído 11 procurando transrritir alegria, Abel SI MAO ME LNICK para ge-

Fo/ a volta por cima de Abel, flx-elelricista, casado desde 6711 Barbosa da Silva, "um tlfTJXBgado da Copel como outro qualquer", rent11 da 0/vislío de Fomento a 
orgulhoso pai de seis filhos (triJs casais). Em casa, conta Abel, ainda dll uma 'canja' dos seus dotes musicais nas horas de folga junto Energias Altt~mativas, da SEA, 
chegou a plantar e manter sozinho uma pequena~. que socorria aos colegas e farrifiarss: adepto do tlslilo s11rtanejo, deserTf)9nha 12.5.87. 
dona T11raza na hora de preparar a bóia. Do seu ~te, SfHitfl muito bem no comando de uma bela sanfona ou de um pandeiro, VICTOR WASZCZYNSKI 
saudade 11 uma vontade remota de voltar, "taavez depois de reco-reco ou lriflngulo. para gefflntfl da Divisllo de Ava-

L-----------------~------------------------~~------------------------------------------~ HaçõesEnergfllica~ daSEA,flm 12.5.87. 

DESIGNAÇÕES 
PRESID~NCIA 

FERDINANDO SCHAUEN­
BURG, MAURICIO MAS­
SAUD E PEDRO RICARDO 
DÓRIA para consuftores da Pre-
6id6ncla, lotados na AGP, em 
19.05.87. 

ENGENHARIA 
E CONSTRUÇÃO 

CLÁUDIO MARTIN para (,e. 

~ 
rent11 da divlsAo de Projfltos de 
Unhas de TransrrissflO do DPL T, 
11m 18.08.87. 1 

DARIO MARCHESINI FILHO 
para gt1rent9 da divlslío de Ca­
dastro de Imóveis do DPEA, em 
1jJ.06.87. -
ALDO GALICIOLI para Assis­
lenta do Departamento de Su­
bestações, 11m 10.06.87. 
AUGUSTO STRESSER para 
gerentfl da divisAo de Estudos 11 
Projfltos El61ricos, do DPSE, em 
10.06.87. 

OPERAÇÃO 

MARIANO SILVA FILHO, 
MATEUS VILELA FIGUEI­
REDO E MENDELSON SOA-
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RES DE SOUZA para ASSIISSo­
ffiS da STR, 11m CU.06.87. 
ROMÃO KOWAL TSCHUK para 
gerentB da divlsllo de OperaçAo, 
do CTRV. 11m 09.06.87. 
EMILIO EDSON COSTA para 
gerentfl do Departamento de Ge­
raçAo Tárrríca, 11m 25.05.87. 
LUIZ ALBERTO JORGE 
PROCOPIAK para gerente da 
civlsAo de Estudos 11 ACOfll)B­
nhamento da R11forma, em 
25.05.87. 
ANTONIO LUIZ SOARES pa­
ra gerenta da dlvlsllo de Opera­
çAo de Fig~lra, 11m 25.05.87. 
WALDEMifiO PEDROSO SO­
BRINHO para Asslstentfl do De­
partamento de E/etr6nica, do 
LAC, t~m01.06.87. 
JOSÉ AUGUSTO WEBER para 
gerent11 da DlvisAo de Oufmica 
Ana/llica, do DPFO, 11m 01.06.87. 

ADMINISTRATIVq-
FINANCEIRA 

DANIEL LUCIANO AR­
CHA NJO para gflfflntfl de divl· 
silo de AdrrinistraçAo de Fome­
cimento, em 18.05.87. 

CELSO TEIXEIRA DE SOUZA 
para ger11nte da divisllo de Sls­
ttlmas d11 Suprimentos, do 
DPSG, em 28.05.87. 
I 
EDGARD HOFFMANN GO-
MES para Assist11nte do coorde­
nador do PDER e do POSO, 11m 
21.05.87. 
RICARDO PORTUGAL AL­
VES para ger11nte da divlsllo de 
Tarifas 11 An/Jiises Financeiras, 
do OPOR, 11m 21 .05.87. 
JOSÉ EDÉSIO DE MATTOS 
para Assistente do Departamento 
de Procuradoria 11 Consultaria, da 

I SAJ, em 20.05.87. 

06ooawapio: acepci<mal­
mente, ne.-UJ edição, dt!ixa­
mos de colocar as fotogra­
fias dos deslgrwdos, por al>­
soluUJ falia de espaço. 'I 
partir do pr6J;imo niÁmero a 
colufUJ voltard a ur editada 
nomwbt~nle. 



BARRACAO 
A CIDADE DAS FRONTEIRAS, 

DO PITORESCO, 
DO EXOTISMO 

Um lugar pi toresco. Isso é o mhrimo que se pode achar de 
Barracão, extremo sud0este do Paranâ, a mais de 600 quitõmetros 
de Curitiba. Afinal, não é em todo o lugar que se pode estar em 

três cidades, três Estados e dois pafses precisando. apenas e tão 

somente, caminhar alguns passos num e noutro sentido. Ou nem 

isso , às vezes: parte da divisa Paraná ~ Santa Catarina estã, 

justamente, no meio de uma rua, o que permite o exótico ato de 
se colocar, ao mesmo tempo, um pé em cada unidade da 

Federação. 
Barracão é uma c idade singularlssima não somente por 

fazer divisa, pelo Paranâ, com a c1dade de 0 1onfsio Cerque1ra, por 

Santa Catari na ou ~ peta Brasil ~ fazer divisa com a Argentina (do 
outro lado fica Bernardo de lrigoyen, municfpio da Provtncia de 

Misiones): Barracão é única por proporcionar aos visitantes cenas 
surrealistas como as avenidas Paranâ e Santa Catarina - duas 
importantes artérias que marca;.,; a fronteira com Dionfsio 
Cerqueira. Em ambos os casos, apenas metade das ruas é 
asfaltada - a metade paranaense ~ e a outra ~ calçada com pedras 

irregulares ~ a metade catarinense. Para o observador mais 
atento, vai saltar aos olhos também a existência de duas redes 

elétricas diferentes • uma, padrão Capei; outra, padrão Celesc • e 
ocorrências corno um mesmo domicUio ~ fazendo frente com 
Santa Catarina e lado com o Paraná~ estar duplamente ligado às 
redes de distribuição; o feliz consumidor conta com garanti a de 

atendimento da Celesc e da Copel. 

MAIS EXOTISMO 

Quem viu Barracão pelo última vez há quatro ou cinco anos, 
hoje talvez não a reconheça mais. O progresso varreu a cidade, 
marcando a sua presença no cotidiano da população: grande parte 
das ruas tem calçamento com asfalto o u anti·pó, calçadas, 
meio-fio, i luminação e arborização. O grande impulso, no 
entender dos habitantes, é fruto da democracia: "Foi só o 
munidpio deixar de ter prefeitos nomeados, porque era 
considerada área de segu rança nacional, para que se fizesse 
alguma coisa; a turma está fazendo em três anos o que deixou de 
ser feito em 30", ecoam os comerciantes, os mais favorecidos com 
o progresso já que tanto catarinenses como argentinos preferem 

fazer suas compras em Barracão - o mais forte dos três 
municfpios em comércio 

Agora, verculo algum, por paradoxal que possa parecer, 
pode ser abastecido em Barracão: por motivos q ue não se 
explicam, a cidade não tem um posto de gasolina sequer, 
enquanto em Diontsio Cerqueira hâ três, todos estabelecidos na 

avenida fronteiriça. Outros exotismos; embora a fronteira seca 
Brasil-Argentina seja em Barracão, a Hlfândega e postos de 

fi scali lação foram instalados em Dion fsio Cerqueira: o porto seco 
protelado para facrlrtar a ctrculação de cargas entre Brasil e 
Argentina, rnicialmente previsto para Barr11cão, for parar em 

Dionfsro Cerq ueira: e a agência local do Banco do Brasil, que já foi 

em Barracão. também oassou para o lado de lã. 
Contudo, mesmo não tendo nenhum posto de gasolina, 

Barracão tem mais carros: graças ao IPVA mais caro de Santa 

Catarina, o pessoal de Dionfsro Cerqueira prefere registrar o 
veiculo do lado paranaense; são pouqufss.imos os automóveis que 

circulam com placas da cidade catarinense, o que deve configurar. 
ao final, uma estranha média para Oionfsio Cerqueira: a de cidade 

brasileira com maior número de postos de gasolina em relação à 

bronze informativa d assinada pelO 

"lftSPIJtor do MinistArio da Guena·: me~ 
f6Ch81 CAndido Rondon. 

Os plsntomsras da Copel em BarracAo 

A sua esquerda. Barracilo (PR); I dlroiw, Dionlsto Cerqueira (SC). 

ULAAMI: 

A convivl 

discursos pollti' 
três fronteiras. 
diariamente po 
pafses, muitas, 
assuntos tão dl1 
conduzida pelo 

futebol. Esse- 1 
secretamente, E 

nunca pela Aler 

frota própria. Poslo de fiscalizaçtfo alflJndogária. ponto ae passagem pala Bema1do d81rigoyen 
(Aryenb'no). · 
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1 povos, tão decantada nos 
te exercitada nessa localidade de 
;o, Barracão vê desfilar 
1s consumidores de ambos os 
sando animadamente sobre 
itica de redemocratização 
nsln e o abandono de Sócrates do 
assunto tabu da região: 

$iO Cerqueira torceram como 
do México ano passado, vencida 

Cem mBiroJ lronte1ra ad6nlt0. o aviso 
do lnfclo Ó8 COtlli'BSfiiS 9 mudançBS. 80 

ÚJv4s de bOtractJanas. açougues B o6-
"gomerias, camwerias e tal• 

pela Argentina: " É que nós, brasileiros, tratamos bem os 
argentinos, até com admiração pela conscientizaçâo polhica que 
têm. E eles tratam os brasileiros de uma forma que deixa 
transparecer um certo tom pejorativo", confidencia um 
barraconense. Mas, tudo confidência; vale a "amistad", 
abertamente; a politica dos povos irmãos, que permite aos 
argentinos 'lira Barracão ou Dionlsio Cerqueira gastar 'australes' 
e, no caminho inverso,brasil eiros irem a Bernardo de lrigoyen 
gastar crÚzéldos: o câmbio é feito na hora, e as azeitonas e vinhos 
argentinos têm um precinho bastante em conta. 

estrada em lflgoyen, fBsqu/aos patndocos do cxgultto naaonal fendo. 

a lula continua ... 
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SEMINÁRIO REÚNE EM CURITIBA. 
REPRESENTANTES DO SETOR ELETRICO 
BRASILEIRO 

No periodo de 10 a 12 de 
junho foi realizado na sede da 
Empresa o Seminário so bre 
Aperleiçoamenlns Reccnlcs em 
Mel odologias e Planejarncnlo 
da Expansão. congregando 
ce rca de 10 técmcos do scto r, 
represelllantes da CEB. CEEE, 
CELPE. CEMA T, CE MIG, 
CEPEL, CE PI SA, CESP, 
CEHPAR, CHE SF, COEL BA, 
COPEL. COSERN, CPF L, 
DNAEE. ELETH OBAÁS, 
ELETAONORTE. ELETROSUL, 
E NEASUL. FUR NAS, LIGTH e 
da UNICAMP. 

A aber tura do encontro fot 
lei la pelo p res•denle d a Copel. 
Franc1sco Gom•de. que 
agradeceu a vmda dos têcntcos 
e dese1ou provcuosas 
niscussões dos tmportantcs 
assuntos. Estava presente. 
tambérn, ó direl or da Oivtsiio 
de Conccss~o de Âguds e 
Elelncidade da Elel •ob•bs, 
Fáb1o Ramos. 

Durante trés dias foram 
proferidas palestra~ abordando 
'Avanços em Melollolog•as de 
Planejamento e Expansão' 
(lzallino Camozzono, da 
Elelrobr~s~. 'Cons1rução do 
Cenários Macroeconómicos' 
!Julio Mourão, do BNOE SI. 
'T ocnicas da Rev•são de 

ANTAS, L. M. Glosúrio de 
termos t6cnicos. 1979. 756 
pp. 

ASSOC. BRAS. PARA PAE· 
VENÇÂO OE A CIDENTES. 
cu.., de trein11mento em 
pnrvençáo de acidentes 
para axnponenles da Cipa. 
s.d. 30 pp. 

COBE I. Dicion6rio braileiro de 
eleUicidede: conforme 
normas brasilei,_ 437 pp. 

• CO P E L. Balanço energ61ioo 
do Para"' 1911011985. 95 
pp. 

CROCKETT, A. & GOLOSTEIN, 
M. Strengthening lhe in· 
temetional rnonetary ,.,.. 
tem: exchange rates, sur· 
willance. and objective in· 
dica1ors. 1987. 84 pp. 

DALLAVALLI, Mário José. 
Mlllodo para colet8 de 
amoslras de g6s Sf6 a 
pertir de equi~tos 

el6tricoL 1987. 3 pp. ICo· 
municação técnica 
LAC,06187 ). 

ELETROBRÁS. Manual de mi· 
c:rocentnlis hidrel6tri· 
CIO$. 1985. 344 pp. 

FARIA. A. N. A -=re1iria exe­
WÔVll. 5 ed. 1986. 193 pp. 

FURSTENAU, E. E. Manual de 

Mercado' I Paulo Vi lhena 
Brandão, da Eletrobrãsl, 
'M odelo Simpli fi cado de 
Avaliação de Riscos e Cus1o 
MSARC' (Hetns Oie1er O. A . 
Fill. da Copell. 'Modelo de 
Oum•zacão de Sequenciamenlo 
de Obras' I Má no Veiga F. 
F~rretra, .to Cepcl), 
'Cumposicão do Sislema 
Eqlllvalenle' I Elo y·Kaviskl, da 
Copell e 'Considerações sob• e 
usu do MSARC' f Ralph 
Carvalho GroszewtC7, da 
Copell. entre outros temas 
(J IU31S. 

Dentro do assunto 
mmcado de energ1a, Paulo 
V1ihena ap1 esentou uma 
descr~ção sumána da 
metodologia atualmente 
adotada no tocanl e à previsão 
do mercado de t:'nerg1a elétnca 
no Brastl, com ênfase nos 
aspec1os de longo PI azo. 
Aponrou também algumas 
caracterfsucas gerais dos 
estudos de mercado. realizados 
correntemente ro Sotor 
Elétnco. De for ma sucinta 
Brandão fez abordagens 
melodológicas utilizadas para a 
provisão do consumo, por 
categoria, e dos requisitos de 
energia de ponta. 

AOUISIÇOES 
DA BIBLIOTECA 

P"olllçio de pe1rirn6nio in­
dustrial 1979. 483 pp. 

FURSTE NAU, E. E. ProiiiÇio 
em processamento de 11&­
dos. 1978. 93 pp. 

HEINRICH, H. W. O supeoviklr 
bem ..-.lido ( e suaa 
fórmulas migic:as). s.d. 63 
pp. 

• SILVA, José Mário Moraes e 
el alii. Avaúçio dos su.­
de manobra produzidos 
por secionadoras, no setor 
de 60HZ du SIG de ltaipu, 
usando-se o programa 
EMTP. 1987. 60 pp. ICo· 
municação lécnica LAC, 
05/871 

TOFFLER, A. A em..-a flexf. 
vel. 1985. 244 pp. 

TREGOE, B. B. & ZIMMER­
MAN, J. W. A estratégia de 
alta gerência: o que é e 
como falõ· la funcionar. 
1984. 132 p o. 

VIEIRA, C. G. & ESTEVES, A. 
E. Gerente anHr>.dor. mo· 
tivação e ação na prálica 
administrativa. 1985. 131 
pp. 

WESTPHALEN, Cecilia M. & 
CARDOSO, Jaime A . Alia 
hislóric:o do Paraná. 2 ed. 
1986.71 pp. 

A palesn de lzallino. 

-te · 1CDt. Vernizes e resinas.: deter · 
mlnaçlo da doreza ooperficlal de poli· 
arlas pelo moltodo "Swatd Rod<e('. 
1977. 01 pj). 
HB • ~ knenuptoJes de alavanca. 
1973. 08pj). 
11111 • 51711. Segurança de aparelhos 
eleWOniCOS a IID8relhos associados 
para ,.., doméllk:o em geral lJgados a 
um.-nae-. 1982.82Pil. 

11111 • 50211. Catodo de coll<e ·-· 
tico. 1982. 04 pj). 
11111 • 535. Fios de alumlmcHoga. 
nus. de MÇ4o ctrtular p&IR fins elk•· 
cos. 1985. 06 pp. 
11111 • S34ll. Cabos nus de cobra 
moi<! para Hns elétrleos. 1985. 11 PI'· 
11111 • 54!íll. Translormador da polll<1· 
cia. 1986. 15pj). 
11111 • :>4111. Fi!roo para molares do 
oombusllo lf08ma para aplicaçlo em 
velculos automolofes a induslnaí. 1985. 
14pp. 
NIR • 515111. Tubo do oço bol•o car· 
bano e c81bono-molibdênlo sem cos· 
&ura. pura lomos de ref!nariRS. 1982; 12 
pj). 
NIR • 5110. De1e<mlnaç8o do grau de 
enfem.IJamento de supolfbes pintadas. 
1984. 07 pp. 
- • 6124. Oetonnlnaçlo"" ....... 
aclada. Carga de ru--. a~Joorçao de 
água e de espessu11 do cobnrneniO em 
postes e cruzetas de c:oncteto armado. 
1980. 05pj). 
NIR • 81JJ1. Llngolo de cobre eJeroH· 
1100. 1982. 09 pj). 
11111 • 11241. Tra<;ao A ruptura em 
maJenais !SOlan .. s e cobeftJras prole· 
10<as em.dadas para llos o cabos el<l· 
"""' 1980 07 PI> 

Obras pr~ pelo--.. 
sio de autoria de empre­
gedos da Capei. 

11111 • 7575. eonc.nor de - duro 
e meio duro para instaJaçao aêru · di ­
mensóes. 1982. 3 pj). 
11111 • 71175. Cone•6es delem> liJndi· 
do düctil. 1982. co pp. 

CATAu:lGos 

Conselho Nacional de DeseffloMmonlo 
Cior'Ciioo e Tocnol6gico. -
~ _,. de! • .....,...., para 1987. 
121pp. 

IEEE pc~bhcations calalog 1987. 96 PI'· 

JOHN WILEY & SOIIS. ~ 

- - - c:-.g: 1987. 3J2 pj). 

USP. Núcleo ele Ugol;ao ~ 
c.- do~ do....-. 
~~do1917. 56pp. 

OVBI· Rua IJcleMaio, 616·Curi8'0a 
· Psran~ 
Telelono: 22;>-2782 • Ramais 131 o 
132 
Consu ... s-.. ,.,. .. suas 
-do~ 

~-~­dofYda ac:ime ou Otlhs; 
eiraJfllçlo de-.: 
COIISU/Ia /ocal, pot --OU ,. 
lttx: 
6Xocuç4<) de -/slu; 
acesso. Yiallltm/na(aobiJna>ée 
da<!Cs cta>n<lmicos e de reaJ!»­
•nrk t:e mb>raçdeo bibJic.grMi­
cas. 

aS COPEL sa 

Celta. ~nf"tQ"' P1n10 Rlbeho 
~nlltf'•tNo 

lulz"Fem.ndO C*-to 
Cl1klt)ulç lo 

Slnlldo "-"'* ,_..r1 
Engentt.rla • CoNtruç&o 

eot.tlm,.,.., • di~ 
dtt~Jde .. lt~ peN ~· 

óe ~ Pübtic:u ARP 

COftMiho Ecfttorial 
M•c:ut Aufwl lo drl Cutlo. RWeM 

Hablln.Oc.-, Romeu FtWUAt'l 
• Juno A • ....,~, Jr. 

Aut eomn.l ~=~100 to- Mdat 
,OM 2'24•0400, rwneta l1, e ~1 

Cut"tbal"' 
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feira Livre 
ABSURDOS COMUNICADORES DE 
ABSURDOS DE COMUNICADORES 
DE ABSURDOS COMUNICADORES 
COMUNICADORES DE ABSURDOS 
COMUNICADORES ABSURDOS DE 
DE COMUNICADORES ABSURDOS 
NÓS, POR EXEMPLO 

Do companhelfo HéliO I. de 
Souza, da STR/OPl A, recebe­
mos a segu1nte colnboração; 

"Num conhecidO bolehm 
mensal editadO pela ARP da Co­
pel, um edilor das c1ênc1as exa­
las, comentando as sugestões do 
'PISC' (pâgma 2 do n9 t 28) dei­
xou escapar esta:" ... Ao todo 
estão caddstradas e catalOgadas 
11 sugestões, das qua1s 43 des­
tinadas à SAO, 39 à SCD, 9 para 
a STO etc etc etc." 

Vamos e venhamos, mas 
esta matemática é digna de re­
gistro ... 

O OURO EXERCiciO DA 
PAOFISSÃO 

Um excelente e Interminável 
programa de esportes, levadO ao 
ar por um canal de televisão to­
dos os domingos, tem caracterls­
ticas que o tornam peculiar om 
certas repoll6gens... o dll-lhe 
madequações de portuguê~. 

O CIRCUITO 

Na etapa de Fónnula Ford, 
d1sputada em Foz do lguaçu, o 
apresentador do programa 
acrescentou à reportagem do lo­
cal: "Realmente muito hndo o cor­
cwto de Foz do lguaçu. todo ele 
éonstruroo doolro da Us1na de 
ltalpu .. ." 

A usina é realmente mUltO 
grande, mas dai até comportar 
um circuito de Fórmula Ford, com 
extensão de 2.800 metros ... 
Acredite, se qu1serl 

O REPóRTER 

Na mesma transmissão, a 
infebz colOcação db repórter quo 
fazia a cobertura dn corrida: 
"Vale lembrar que nenhum dos 
quatro prtmelfos colocados nesta 
prova ainda we<am a oportunida­
de de vencer no campeonato .. ." 
Ou eles jâ leve? 

ALVTAOE BOX 

Anunc1aram uma grande ex· 
pecta11va para a luta que aconte­
c~na à noite, o desafiO do trtuto de 
llox da categorra. O apresentador 
confirmou o que se esperava: "É 
ve11fade Fulano, eu c o púbico do 
tod!l o Brasil estão na expectativa 
dessa grande luta ... " 

E nós eslava mesrro! 

NO OUTJIO ROUND 

O boxeador itakano, desa­
fiante qu" acabou ganhando a 
luta por pontos, estava com um 
olhe• parc1atmante fechado em 
função dos golpes recebidos. 
Aquele que transmitia a luta com­
plementou a informação do co­
mentansta: "Realmente, o Italiano 
est~ com o olho canplelamenle 
quase fechado ... " 

O lutador abrtu o olho e ficou 
corro o tftulo. 

MERCHANDISING 
INSOSSO 

O progr•ma costuma rece­
ber 30 ""' telef')flernas de todo o 
Brasil a cada dommgo: são nor­
malmente caçadores de prêmios, 
que reúnem a lamllla em lorno 
dos aparelhos e, em escala de 
revezamento, passam o domingo 
mtelfo amscando palpites. Gas­
tan" ma1s na conta telefOmca que 
o valOr dos prêmios eventua~ 

mente auferidos. E perdem o do­
mmgo, além de tudo. 

Em todO caso, um programa 
assrrn é uma excelente oportuni­
dade para se anunctar um novo 
produto, um sachê para teletone, 
por e•emplo, que mantém o apa­
relho permanentemente perfuma­
do. O apresentador encarregado 
de alardear JUnto ao público as 
qualidades e benellcios propiCia­
dos pelo produto vacilou, mas 
lascou. "Você pega o sachê, de­
satarraxa o bocal do telelone, 
colOca lâ dentro e torna a ros­
quear o bocal. Seu telefone licarã 
agradavelmente perfumado du­
rante três meses. E dependendo 
do seu gosiO (?J,O ... (diz o nome 
do produto)estã d1sponfvet em 
dOos sabores: lavanda e jasm1m". 
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VARIAÇÕES SOBRE SITUAÇÕES 

As despedidas entre sádicos são sempre muito dolorosas 

• 
Numa multidão de flderes,nenhum de4es segue ato-ás. 

• 
Uma aglomeração de gente insignificante é passada des-

' perceboda. 
I e 

Numa assembléia de anarquistas não hâ questões de or ­
dem. 

• 
Ur'l"' grupo de antt·SOCtais também compõe uma socteda­

cte. 

• 
Numa reunião de solitârios, as pessoas estão uma sem as 

outras. 

• 
1 ado e qualquer ajuntamento de desconfrados acalJa lo­

go. 
• 

Numa oonfraternização de antropófagos. todo mundo se 
oome oom os olhos. 

• 
Num congresso de amnésicos. nonguém sabe porque estâ 

ali. 

• 
Para faltar a um enoon1ro oom oonformados, qualq uer 

desa.olpa serve. 

SOLDADO DESCONHECIDO 

Em uma roda de of1ciaos 
comentavam o escandaloso 
fato no nascimento de um ga ­
' ato na casa do coronel Pituca. 
É que quem dera à luz fora a 

1ovem Mao ia na, a fi lha do broo­
so mititar. 

- O velho anda fu lo de rai­
va - d1zia um tenente. 

- Mas sem 1 azão - a par ­
teou um capitão. AqUilO foo 
uma honra para ele. Ter um 
neto, filho da maos alta perso­
nagem do universo. 

- Honr ai Sabes quem lool 
E o pândego, rindo gosto­

samente: 
- Po1s, meu caro: um filho 

do soldado desconhec1dof 
Queres maior honra? 

OCHAP~U 

Madome voltou dos fundos 
da casa. trazendo na mão três 
chapóus rto ma ricto, e procurou 
i1 criada, que estava na sala de 
VISi tas. 

- Joan..J 1 

- Pronto, minha senhora! 
- Você não mo explica co~ 

mo estes três chapéus do rneu 
marido toram parar no seu 
quarto I 

A coada abnu a boca. es­
pantada. sem compreender, e 
balbucoou: 

- Eu não sct, não senhora ... 
Ele nunca vao lã de chapêu ... 

• 

A FORCA 

Como Paulo ia casar. 1 e­
solveu procurar informações 
sobro o casamento. E decidiu 
pedí-las ao seu amigo Abran-
tes. 

- Você, Abrantes, que é ca­
sado, bem podia fornecer- me 
um informação de que preciso. 

-Sobre o quê, homem? 
- Sobre o f;asamento. 
- Pois não, com m uito pra-

zer... Nos pnmeiros tempos, 
como é natural, a gente sente 
uma diferençazinha, sente a 
transição da liberdade para a 
prisão, relativa. Depois ... 

Paulo interrompe-o: 
- Depois a gente se sente 

deslumb rado? 
Mas Abrantes abanou a 

cabeça: • 
- N ão, meu vefho. Depois a 

gente sente vontade de se en­
forcar ... • 

QUEM É O PAPAI7 

José. radiante. encontra 
seu am1g0 Pedro: 

- Boa noticia, Pedro. Minha 
mulher teve hoje um belo me-
nino. 

A h I E sabes quem é o 
pai I 

Como? M as isso é uma 
insolência, uma bnncadeira de 
mau gosto! Não sei onde estou 
que não te parto a cara agora 
mesmo ... 

- Está bem, não te zan­
gues. hom em de Deus! Não ti­
ve a mtenção de te o fender: 
pense1 que jã soubesses ... 

O DESCONHECIDO 
Correndo. com ar brejei · 

ro, quase alegremente, Aicardi­
nho entrou no quarto da m ãe 
para dizer: 

- Mamãe, hã um homem 
desconhecido abraçado com a 
em pregada na cozinhai 

Madame assustou- se de 
1al maneira que deixou cair em 
cima da cama, com risco de 
quebrar, o rrco vaporizador de 
porcelana. 

- É verdade? Oue coisa 
horrivell Espera aí que jll vou lã 
ver ... 

Neste momento, Aicardi­
nho soltou uma senhora gar­
galhada. 

- Ah l Ahl Ahl Eu enganei 
mamãe' .. . Não é um homem 
desconhecodol É 1>apa1 mes­
mo ... 

A VIDA 
O pobre e o rico são d uas 

p essoas . 
O so ldado proteg e os doi s. 
O o per ár io trabalha pel os 

três. 
O cidadão paga pelos 

q uatr o . 
O vagabundo com e pel os 

cinco. 
O ad vogado r ouba os seis. 
O pad re condena o s set e . 
O médico mat a os o ito. 
O covei ro enterr a o s nove . 
O d iab o ca rrega os dez. 
A mulher &08Jna os onze . 

VINGANÇA 

Mário fazia confidência a 
um amigo: 

Stm, meu caro, entrei em 
casa sern prevenir, e ou& foi 
que vl! Minha rl'lulhcr em pa­
lestra cnm inosa com um su­
tei to desconhecido. 

- E o Que fizeste 1 
- Nfio disse coisa alguma. 

mas sal batendo a porta de tal 
modo que eles deviam ter per­
cebi do que eu não gostei nada 
da história ... 

PROM ESSA 

A senhora Botelho tem 
uma filha que anda ap aixonada 
por um estudante. e contra o 
casamento c chama a fil ha para 
lhe dar al guns conselhos. 

- Mas, mamãe, porque fi ­
car tão encolerizada com ele, 
se o rapaz pretende casar co .. 
migo I 

- Um estudante casar I 1 No 
meu 1empo eles também me 
enganaram com as mesmas 
propostas ... 



SECRETÁRIO DO TRABALHO 

.. Dcnlre as propostas do Go­
verno Álvaro Dtas, destaca-se a 
que viu de forma con.seqüenlc c 
concrera alcançar a protec;ão ?i 
in1<:gridade dos lrabalhadores c a 
melhoria das condições do am· 
bóenle de lrabalho. 

As prec.inas condições de 
trabalho, 1an1o oo campo como na 
cidade. que l!m v1umado milhõe> 
de brasdeLrOS. cJusa.ndo a morre. a 
invalidez pennanenlc c a muliln­
çOO a milhares de nossos trmãos, 
destacam-se como dos grandes 
problemas sociais que afe ta.m o 
avanço nesse cwnpo e por isS<J 
merecem otendímenlo priorit ti.rin 
nas melas do gove rno. 

No Es1ado do Pararul, no aoo 
passado regu1raram-se 450 óbilos 
c ns lraballtadores ficaram invá­
lidos permailcnlcmcnle. Es1es 
alarmantes dados.como t de nO<<O 
conhecimenlo, não espelham a 
realidade da falia de segurança no 
Lrabalho. As eslalfsucas são (;o. 
lhas, pois a informação dos aci­
dentes I. burlada. ficando cm aJ. 
guns casos exclu(das mones de­
correntes oe aeKicntcs nos locais · 
de 1rabalho. Ak!m <luso, as tnfor ­
mações oficiais baseiam-se nos 
Lraballtado res que possuem seguro 
social, ficando de fora os aciden­
tes corn a qu.nse lo taJidade dos 
1rabalhndorcs rurni.•. empregados 
domésticos , auiOnon>Os c aqueles 
que possuem relaçiio informal de 
emprego. l!.ste conungcntc de tra­
balhadores desasstsudos. compre­
ende a '113 da população econonu­
camcnle ativa do Paran,. 

Sem muilo .. rorço, poi.• as 
condições de riscos nos diversos 
processos permanecem. nos levam 
a acreditar que nossa si tUllÇiíO t 
extremarnc:nte preocupante c o 
oilmcro loud de 76.886 acidenles 
em 1986 deve ser algumas vezes 
superior. 

A Secrewia do Trabalho e 
Ação Social não pode ficar alhet.a 
a esse quadro sumamente injusto c 
gerador de 1cosões sociais. Emen­
deOlOS que ao dcsrespeilo por 
parle do empregador cm não 
atender as condições mCnjnU\S: de 

RUBENS BUENO 
PRESTIGIA SIPAT 

A aber tura da SII-,AT/87 do Escntóno d e Dos tribuiç;o 
d e Ca mpt> Mo u rão. real iza d a n o a nlll eat ro d a Faculd~de 

local (e m 25.5 1. foi prestigiada pelo S ecre tário do Traba­
lho e Assuntos Fund iãrios, Rubens Bueno, prefe ito m u ni ­
c ipa l José P o chapskí , vereador J oão Rezende d a Silva, 
J ú lio Cesar B. de S o u z a . re poesentante da Re g iona l de 
Mar~ngá, Ismael S e rra , gere nte d o ED e pre sidente da Cl · 
PA, e a m aior p ar te dos empreg ados lo tados naquela uno­
dade d a Empresa. 

A imensa program açã o da S ipat inc luiu várias pales­
tras, projeções de filmes especificas, demon s trações p rá ­
t icas de oxecução de tare fas d e ri sco, s imu lações de aci­
dentes, c uidados com veiculas, combate a incêndio . en· 
volvendo todos o s empregados e seu s fa m iliares. 

Pe la impo rtância do ass unto e a o p o rtunodade do 
pronunciamen to, transcrevemo s o d iscurso pro ferido pelo 
Sec retáno d o T rabalho que destaco u " poli tic a e atuação 
governa mental n a prevenção d e acidenJes d o tra balho". 

segurança deve corresponder O> 

rigores da lei penal, que devem 
ser suma.ruunenl<: apbcadoo na­
quelas onfraçóes. verdadeiros cri ­
mes conlr.l o trabalhador na lula 
<bária pela sua sobrevtvEncia e a 
dos seus. Por esta razão, êsr:amos 
tmplemcntando , cm conjunto com 
o Mirmttno Pdblico, convenio 
para n!pida ação da J usliça nesses 
ca~os de nagrante violação dos 

Dircilos dos Trabalhadores. Por 
outro lado. visando a can.sdenti ­
lJIÇio do empregador e lambtm 
do empregado. firmamos conve­
nio de cooperação 1&nica com a 
Fundaccnlro. oo senltdo de exe­
cutar programas prcvcncionistas 
cm lodo o Es1ado. 

Outro mstrumcnto de açlo 
da Sccrc laria do Trabotlho será o 
c fctivu mccntivo das utividades 

das Cipas c dos Serviços Especia­
lwados em Engenharia de Segu­
rança c cm Medicina do Trabalho. 
É no16ria a situação deslaS duas 
instituições. No que se refcu às 
C ipas, peque na parccln de cm­
presas cumpre a disposição legal 
de as constituírem. E essas Cipas, 
pelas próprias composições es­
truturais, dcuuun de curnpnr seu 
papel. Po r ou1ro lado, os profts· 
SIOoais que compõem os Serviços 
Especializados, tlm 1roo dificul­
dade de a10ação t&nica dentro 
das empresas. quando apresentam 
medidas que privilegiam a prole­
ç êo, a tnlcgridade dos lrabalha­
dores e a melhoria do ambiente de 
lrabalho. 

deltlOCr~lico conscguire11101 dor 
passos concrelos na tnlegnçlo 
das açO.. do Eslado, com u do 
onunic!pio e da comunidade em 
prol da se1;urança dos lrabllha­
dore$. 

O próprio trabalhador, ao 
adquirir conhecimentos do rilco a 
que eslá exposlo, será o mais eü­
cienle auxiliar de ftSC&Iiz.oçlo. 
coDStilumdo suslen!Mulo princi­
pal de politica conseqllenle de oe­
gurança do lrabalho. 

Segurança do trabalho, anla 
de ser um principio <Oit5tilucionol 
t condiçiio bolsica dos direi101 
humaoos, da<Jueles que consti­
lucm a força da produção. sendo 
irnposslvel pemtiúr-se que uma 
pequena parcela da soctcdade de­

Eis portanlo a dura realidade lenha a exploroçlio c a cspoliaçio 
das ooodJÇões de segur.mc;a do dos trabalhadores. 
lrabalho oo Eslado do Paran' c no O lrabalho, an i<:S de ludo, 111 

Brasil. sua origem. na sua inlerprelaÇão 
A atividade de fiSCalização do ponto de vista antropológico c 

destinada a verificar e fnz.cr cum- cuhuraJ, deve ser um meio de rea· 
prir as normas de segurança do li7.ação inlrlnseca do homem. 
lrabalho, deixa muilo a desejar. Nunca poderá lrJosformar-sc em 
Ak!nt disso continuam ccnlraliza- fa1or de opressão. sofrimen1o, 
dos e inoperani<:S. de>g1151<: ou mesmo de rcbaW-

Os difcreni<:S tipos de ativi- mcnlo da dignidade increnlc alo­
dade> nas empresas e a limilaÇão do ser humano, que nivele lodos 
de recursos humanos e materiais, os homeDS cm suas aspiraçO.. e 
cllÍgem a inlroduçêo de mt1odos direilos. 
que promovam acompanharocnlo Dentre as relações trabalhis­
real e dina.mico da aplicaçiio dos tas, a segurança do 1rabalho ~ 
dispositivos legais. Procuraremos rnat~ria da~ rrw..i.~ comple~as e 
desenvolver ampla mobilização da absorvenleS. Tenho conhecimento 
comunidade visando a inl<:graçio que na Copel csl<: assunlo i cxe­
das entidades p6bUcas, institui- cut.ado com extrema compeltocia, 
çOe> civis e a sociedade organiza· lendo a Empresa sido agraciada 
da. oo sentido de denunciar si tua- com a Medalhll do Mirilo Para­
ções que desrespeilam a seguran- nacnsc de Engenharia de Segu­
ça dos trabalhadores, propor rança. Desejo pleno exilo c su­
ações de conscienlizac;ão e nlObili- cesso, nas atividades desln Sipal, e 
zação para o avanço da preven- que se reflilnm no n:spei1o A pro­
ção. I leçáo ao homem, mnior vnJor do 

Alravts do plaocjamenlo processo produtivo." 

DEPUTADOS VISITAM INSTALAÇÕES DA EMPRESA 
Uma comilova do quatorze 

depulados estaduoos do PMDB • 
quase a me tade da banc ada do 
partJdo na Assemblóoa Legtslaltva 
- este ve em vos tta a algumas uni­
dades da Empresa. oportunodade 
em que toram apocsentadas e 
debatidas as metas e objetovos 
da Copet durante o a luai governo. 
Foram rece bidos pelO presodente 
Francisco Gomide e demaos do· 
re tores que os a companhara m ao 
Centro de Operaçao do Soalema 
elélrico e à unodade do vogtlàncoa 
meteorológica, em 17 de JunhO. 

Gomlde e xpôs e delalhou 
aos parfamenlares os trê s pontos 
lundamentaos a serem perseguo-

dos pela Copel: 1nfluor nas decl· 
sões sebo e a pol!loca e nergéloca a 
n!vel na c oonal, translormando em 
vantagem para o Paraná o papel 
de sempenhado pelo Es1ado de 
grande Exportador de energoa. 
conscAada' a concesstOOàna co-­
mo empresa energética a través 
do trabalho com outra s lontes 
que não a eletrocodade, se1a fo­
mentando, pesquosando e dolun­
dtndo o uso de ene rgéticos como 
o bagaço de c ana, carv~o e gâ s 
natuoal, ou partoctpando e apoian­
do pro)CIOS de pequenas centraos 
hodreléu ocas, oncentovando a aula­
produção. e finalmenle, continuar 
a elevar os (ndtces de eficiêncta 

da Copcl de modo a realozar ma os 
programas, ampliando e melho­
rando seus serviços, la nç ando 
mão dos mesmos recursos. 

Partocoparam da vosota e dos 
debates com a d~retoroa da Em­
presa o presodeme da As sem­
bléta, Anlonoo Anobelh, seu promet­
ro voce, Eduardo Baggoo, os de­
pulados Antonoo Bâobara, Cano 
Ouontana, Candodo Baslos. Dir­
c eu Manfronato, He rmas Brandão, 
José Domongos Scarpetinl, .Josó 
Rogéroo do Carva lhO, Lauro A~ 
càntara, Nereu Massogna n, Nes­
IOt Baptosta, Nolton Barbosa e P~ 
raJâ Fe rretra, e os ex-depulados 
José Fonseca e Lázaro Dumont. 


